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Reitor Pedro Angelo e ex-reitora, Mireille São Geraldo dos Santos 
Souza, descerram a placa de inauguração do novo prédio da Reito-

ria na presença do vice-reitor Donaldo

Profª Mireille, Luiz Eustáquio, reitor Pedro Angelo, vice-reitor 
Donaldo, prefeito Geraldo Macedo da Silva e o presidente da Casa 

de Juscelino, Serafim Jardim na solenidade dos 5 anos  

O atleta Cláudio Roberto Souza e o reitor da UFVJM, Pedro 
Angelo, com os vencedores da Corrida Rústica dos 5 anos da Uni-

versidade, durante a premiação na Praça do Mercado Velho

Professores Donaldo, Pedro Angelo, o cantor Lô Borges e Serafim 
Jardim, durante a abertura da Exposição Fotográfica do

 Clube da Esquina 
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AGENDA
- Cinema Falado - 2º semestre de 2010. Mais informações no portal www.ufvjm.edu.br 
- III etapa do Curso de Formação Continuada de Professores do Vale do Mucuri - 28 de setem-
bro a 1º de outubro. Mais informações no portal www.ufvjm.edu.br
- I Semana de Ciência e Tecnologia - 18 a 22 de outubro. Mais informações no portal www.
ufvjm.edu.br
- I Feira de Ciências da Educação Básica do Mucuri - 20 a 22 de outubro. Mais informações no 
portal www.ufvjm.edu.br
- Dia “D” de Combate ao Fumo - 23 de outubro, no Mercado Velho em Diamantina. Mais infor-
mações no portal www.ufvjm.edu.br
- Encontro de Rotas do Patrimônio Mundial na América Latina - 23 a 25 de outubro. Mais infor-
mações no portal www.ufvjm.edu.br
- II Simpósio de Extensão - 05 a 07 de outubro. Mais informações no portal www.ufvjm.edu.br
- III Encontro de Educação Matemática do Nordeste Mineiro - 3 a 05 de novembro. Mais infor-
mações no portal www.ufvjm.edu.br
- Encontro de Rotas do Patrimônio Mundial na América Latina - 23 a 25 de outubro, em Dia-
mantina. Informações no portal www.ufvjm.edu.br

	 O suicídio, além das vidas perdi-
das, traz grande sofrimento para seus sobre-
viventes, ou seja, familiares, amigos e colegas 
do individuo. Além disso, pode deixar seque-
las físicas e psicológicas irreversíveis em in-
divíduos que o tentaram. Trata-se, portanto, 
de um importante problema de Saúde Pública 
que merece atenção por parte de profissio-
nais e autoridades da saúde. No entanto, 
não pode ser visto apenas como tal, sendo 
um fenômeno complexo que, na tentativa de 
ser compreendido, tem sido estudado por so-
ciólogos, filósofos e teólogos, entre outros.
	 A maior parte dos casos de suicí-
dio pode ser prevenida, desde que sejam 
tomadas medidas adequadas. E, como os 
comportamentos suicidas geralmente decor-
rem de intenso sofrimento do indivíduo, é in-
dispensável que a prevenção tenha como 
meta principal minimizar esse sofrimento 
e, consequentemente, o de amigos e famil-
iares, bem como as perdas para a sociedade.
	 É fundamental qualquer pessoa que 
esteja em contato com um indivíduo com com-
portamento suicida participe do Programa de 
Prevenção, seja ela um policial, um profissional 

da saúde, um colega de trabalho ou um fami-
liar, bem como os administradores e políticos. 
Considerando-se esse ponto de vista, é impor-
tante que toda a sociedade saiba que os com-
portamentos suicidas podem ser prevenidos e 
seja capaz de reconhecer indivíduos em risco 
para o suicídio e agir de forma preventiva. 
	 O Dia Mundial da Prevenção de Sui-
cídios é organizado há vários anos pela As-
sociação Internacional para a Prevenção do 
Suicídio (IASP), tendo como  principal objetivo 
conscientizar a todos de que o suicídio pode, 
na maior parte das vezes, ser prevenido. Por 
isso, o “Grupo de Estudos em Suicidologia” / 
“Grupo de Pesquisa Vida” da UFVJM divulgou 
o Dia, em 2009, por meio de pôsteres, entre-
vistas em rádios e publicação de um artigo no 
jornal local “Voz de Diamantina”, despertando 
grande interesse por parte da população dia-
mantinense. Este ano, além dessas atividades, 
foi oferecido um curso sobre prevenção de sui-
cídios  a fim de que a comunidade diamanti-
nense participasse da comemoração desse dia. 

Grupo de Estudos em Suicidologia/ 
Grupo de Pesquisa Vida – UFVJM / E-
mail: grupovida.suicidios@ufvjm.edu.br

10 de setembro - Dia Mundial 
de Prevenção ao Suicídio

5 anos UFVJM
UFVJM celebra 5 anos de educação nos 

Vales do Jequitinhonha e Mucuri
	 A Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) completou, no 
dia 8 de setembro, cinco anos de existência na 
condição de Universidade, uma vez que foi fun-
dada em 30 de setembro de 1953, como Facul-
dade de Odontologia de Diamantina.
	 A fim de promover uma grande cele-
bração desses cinco anos de trabalho, frutos de 
mais de 50 anos de história em prol da educação 
brasileira, a UFVJM uniu-se à Casa de Jusceli-
no, em Diamantina, para uma grande comemo-
ração que lembrasse grandes datas como os 50 
anos de Brasília, os 25 anos da Casa de JK em 
Diamantina e os 5 anos da UFVJM.
	 Com o tema “UFVJM – Celebrando 
cinco anos de educação nos Vales do Jequiti-
nhonha e Mucuri” e tendo como pano de fundo 
os feitos de JK, a UFVJM escolheu também o 
Movimento Cultural e Musical Clube da Esquina 
para ilustrar os eventos do aniversário, já que o 
grupo teve parte de sua história construída em 
Diamantina com o apoio de JK.

Atrações ficam lotadas
	 Uma semana de comemoração farta 
em atrações que foram, de fato, prestigiadas 
por muitas pessoas da comunidade acadêmica 
e da comunidade local de Diamantina, além de 
convidados de todo o Brasil. Shows populares, 
sessões de cinema, espetáculos culturais, 
musicais e esportivos, solenidades cívicas, 
lançamento de selo e carimbo personaliza-
dos, lançamento de livro e agraciamento com 
medalhas marcaram o aniversário da UFVJM, 
que em parceria com a Casa de JK, propiciou 
aos que puderam e quiseram comparecer uma 
semana diferente em Diamantina, cidade sede 
da UFVJM e da Casa de JK. 
	 De todos os eventos realizados, 
merece destaque o show do cantor Lô Borges e 
a Exposição Fotográfica do Clube da Esquina, 
que levaram o público universitário a resgatar 
a qualidade de um movimento cultural e musi-
cal que influenciou por várias décadas a música 
em Minas Gerais e no Brasil. Cerca de 300 pes-
soas visitaram a exposição que ficou 15 dias 
em cartaz e aproximadamente 1.500 assistiram 
ao show do Lô Borges.
	 Momento histórico para a UFVJM foi o 
lançamento do Selo Personalizado e Carimbo 
Comemorativo dos cinco anos da Universi-

dade, assim como a inauguração do novo pré-
dio da Reitoria no Campus JK, e o recebimento 
da Medalha JK pelo reitor e vice-reitor, pela 
passagem dos cinco anos da instituição.
	 Com um público eclético, formado por 
crianças, universitários, professores, técnicos 
administrativos, apaixonados por esporte e 
integrantes da imprensa local, as sessões de 
bate-papo com os “ex-atletas”, Cláudio Rober-
to Sousa (medalhista olímpico no Atletismo) e 
Sandra Pires (medalhista olímpica no Vôlei de 
Praia), foi uma verdadeira aula sobre “o que é 
ter um objetivo na vida”. Os atletas contaram 
um pouco de suas experiências profissionais 
e evidenciaram a importância da disciplina, da 
obstinação e determinação na vida das pes-
soas que buscam o sucesso em suas carreiras. 
Com muita simpatia e receptividade, os atletas 
distribuíram brindes de seus patrocinadores, 
autógrafos e posaram para fotos.
	 Conquistando vaga no calendário de 
aniversário da UFVJM, a “Corrida Rústica 5 
Anos da UFVJM” arrebanhou cerca de 235 
corredores de várias categorias e distribuiu R$4 
mil em prêmios para os atletas da UFVJM, de 
cidades vizinhas e de clubes consolidados de 
Belo Horizonte que marcaram presença e con-

quistaram os primeiros lugares.
	 Os eventos de aniversário da UFVJM 
foram encerrados com o Sarau Arte no Balde, 
organizado pela Pró-Reitoria de Extensão e 
Cultura (Proexc) e pelo Programa Conviver da 
Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários e Estu-
dantis (Proace).  Já na 6ª edição, o Sarau tem 
se consolidado como um evento de confrater-
nização da comunidade interna com manifes-
tações artísticas espontâneas de membros da 
comunidade acadêmica.
	 Os eventos de celebração do a-
niversário da UFVJM contaram com as parce-
rias diretas da Casa de Juscelino, da Fundação 
Diamantinense de Apoio ao Ensino Pesquisa 
e Extensão (Fundaepe) e da Prefeitura Mu-
nicipal de Diamantina. Contaram, ainda, com 
o apoio do Banco do Brasil, na apresentação 
do projeto “Embaixadores do Esporte” que teve 
a presença da atleta do vôlei Sandra Pires; e 
com o patrocínio da Caixa Econômica Federal 
para a Exposição Fotográfica do Clube da Es-
quina e para a apresentação do projeto “Heróis 
do Atletismo” que teve a presença do velocista 
Cláudio Roberto Sousa.
	 As empresas Vecon Engenharia e Con	
struções, BS Engenharia, MHM Construtora e 
Banco do Nordeste também apoiaram o evento. 
A UFVJM agradece a confiança de todos!
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O reitor Pedro Angelo afirma em seu discurso a necessi-
dade da UFVJM buscar sua consolidação e identidade 

fundamentadas na excelência  

O vice-reitor Donaldo obliterando o selo personalizado de 
5 anos da UFVJM

Foto: Niltinho Roque Foto: Niltinho Roque

Foto: Niltinho Roque



04 5 anos UFVJM
UFVJM celebra 5 anos de educação nos 

Vales do Jequitinhonha e Mucuri

Grupo Reis do Choro se apresenta no Teatro Santa Izabel O prefeito de Diamantina, Geraldo Macedo da Silva, um 
dos convidados a obliterar o selo pesonalizado

O presidente da Casa de Juscelino, Serafim Jardim, tam-
bém oblitera o selo dos 5 anos da UFVJM

A ex-reitora da UFVJM, profª Mireille São Geraldo dos 
Santos Souza, mostra o selo obliterado

Juarez Pinheiro, representante dos Correios, entrega a 
réplica do carimbo comemorativo aos 5 anos da UFVJM

O velocista, Cláudio Roberto Souza, durante bate-papo 
com universitários, crianças e população local, 

no Anfiteatro da UFVJM

Lô Borges, Márcio Borges, reitor Pedro Angelo e demais 
convidados participam da vernissage da Exposição Fo-

tográfica do Clube da Esquina

O cantor Lô Borges durante seu show na praça do Mer-
cado Velho em Diamantina. Público prestigia o show.

A ex-jogadora de vôlei de praia, Sandra Pires, medalha 
de ouro em olimpíadas, conta sua história na UFVJM, 

autografa camisetas e tira fotos com o público

Foto: Rute Faria

Foto: Niltinho Roque Foto: Niltinho Roque
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055 anos UFVJM
UFVJM celebra 5 anos de educação nos 

Vales do Jequitinhonha e Mucuri

Grupo de seresta se apresenta na praça do 
Mercado Velho

O ex-atleta Cláudio Roberto Souza e o vice-reitor Donaldo 
fazem a abertura da Corrida Rústica dos 5 anos da UFVJM

Cláudio Roberto dá a largada da categoria masculina

Atletas masculinos iniciam a prova Atletas femininos iniciam a prova O representante da comunidade, Marlon, toca no Sarau Arte 
no Balde com o acompanhamento do prof. Cunha no pandeiro 

Representantes da comunidade fazem performance du-
rante o Sarau Arte no Balde

Pró-reitores, Alexandre, Claudenir e Gustavo prestigiam 
Sarau Arte no Balde (foto esquerda acima)

Os professores Ivani e Reginaldo, da Faculdade de Ciên-
cias Agrárias (FCA), marcam presença no Sarau (foto ao 
lado)

Vesperata comemorativa aos 50 anos de Brasília, 25 anos 
da Casa de Juscelino e 5 anos da UFVJM

O aluno de Sistemas de Informação da UFVJM, Paulo 
Henrique Mota, apresenta composições próprias no Sarau

Foto: Niltinho Roque Foto: Niltinho Roque

Foto: Niltinho RoqueFoto: Niltinho Roque
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Foto:Paulo Henrique Foto:Paulo Henrique
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0307Eventos06 5 anos UFVJM
Reitor e vice-reitor da UFVJM recebem Medalha JK

Governador de Minas Gerais preside cerimônia e ressalta, em discurso, os valores deixados por JK que, ainda 
hoje, inspiram a superação dos grandes desafios políticos, sociais e econômicos

	 O reitor da UFVJM, professor Pedro 
Angelo Almeida Abreu, e o vice-reitor, profes-
sor Donaldo Rosa Pires Júnior, encerraram a 
semana de comemoração dos cinco anos da 
UFVJM com o recebimento da Medalha Presi-
dente Juscelino Kubitschek, no evento pre-
sidido pelo governador do Estado de Minas 
Gerais, Antonio Anastasia, e realizado anual-
mente no dia do aniversário do ex-presidente, 
que nasceu em Diamantina, em 12 de setem-
bro de 1902. Este ano, 201 personalidades e 
instituições do cenário político, econômico, so-
cial, cultural e esportivo foram agraciadas com 
a “Grande Medalha” e “Medalha de Honra”, as 
duas divisões da comenda.
	 Criada pela Lei nº 11.902, de 5 de se-
tembro de 1995, a Medalha Presidente Jusceli-
no Kubitschek, foi entregue pela primeira vez 
em 1996. Ela é concedida a personalidades 
que prestam ou tenham prestado serviços rele-
vantes à sociedade, contribuindo para o cresci-
mento de instituições políticas e governamen-
tais de Diamantina, do Estado e do País.
	 A solenidade da entrega da medalha 
começou com a chegada do governador An-
tonio Anastasia à Praça JK, onde foi recebido 
com honras militares e passou em revista a 
Guarda de Honra da Polícia Militar de Minas 
Gerais. Após receber os cumprimentos das au-
toridades presentes e assistir o hasteamento 
da Bandeira, ao som do Hino Nacional, o gov-
ernador depositou flores no monumento dedi-
cado a JK.
	 Em seguida, no palanque da Praça JK, 
os agraciados receberam as medalhas. Este 
ano, o orador oficial foi o presidente do Insti-
tuto Histórico e Geográfico de Minas Gerais 

(IHGMG), Jorge Lasmar. No encerramento da 
cerimônia, houve o desfile da Guarda de Honra.
	 Para o prof. Pedro Angelo Almeida 
Abreu, agraciado com a Grande Medalha, a 
comenda significa um reconhecimento não 
apenas do seu trabalho, realizado em prol da 
Universidade, mas também da importância da 
Universidade junto às comunidades dos vales 
do Jequitinhonha e Mucuri.
	 Agraciado com a Medalha de Honra, 
o prof. Donaldo Rosa Pires Júnior afirmou que 
a homenagem é o reconhecimento pelo edifi-
cante trabalho que a UFVJM tem desenvolvido 
nos vales e no estado de Minas Gerais.
	 Em seu pronunciamento, o governador 
Antonio Anastasia, após saudar os agraciados, 
segundo ele, merecedores do reconhecimento 
dos mineiros, relembrou a história de Diamanti-
na, citando os tempos do garimpo e os filhos da 
terra que fizeram história como Felisberto Cal-
deira Brant, o escravo Isidoro, Chica da Silva, 
e, sobretudo, Juscelino Kubitschek. O governa-
dor de Minas citou os valores ensinados por JK 
que, ainda hoje, inspiram a superar os grandes 
desafios deste tempo. 
	 “Reunidos neste chão da história, es-
tamos aqui justamente para reverenciar o líder 
visionário e sua herança de coragem, ousadia, 
independência e o seu grande amor por Minas 
e pelo Brasil. Sabia o presidente Juscelino que 
a superação do atraso só tinha um caminho: a 
conquista de um novo modelo de desenvolvi-
mento. E foi por isso que ele cumpriu, em Mi-
nas e no Brasil, um mandato transformador e 
ousado. Quebrou paradigmas. Experimentou 
novas saídas para antigos problemas. Reinven-
tou processos. Sob muitos aspectos, Juscelino 

reinventou o Brasil”, ressaltou.
	 O governador também falou sobre os 
desafios da gestão pública na atualidade e da 
importância de que as responsabilidades e es-
forços sejam divididos por todas as esferas da 
Federação para que os objetivos comuns se-
jam alcançados.
	 A entrega da medalha foi o evento de 
encerramento da Semana JK, que este ano 
teve como tema “Diamantina. Onde o sonho 
começou”. Com atrações desde o último dia 
5, a Semana JK 2010 comemorou, de uma só 
vez, três grandes acontecimentos: os 50 anos 
de Brasília, 25 anos da Casa de Juscelino e 
cinco anos da  Universidade Federal dos Vales 
do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM). A Sema-
na JK 2010 também apresentou uma série de 
atrações gratuitas, como shows e exposições.
	 Foi lançado, ainda, durante as come-
morações da Semana JK, o livro “JK e os Bas-
tidores da Construção de Brasília”, do jornalista 
Alexandre Nonato. A obra apresenta a vida de 
Juscelino Kubitschek de Oliveira (1902-1976) 
sob a ótica da Conscienciologia.  Essa biogra-
fia se difere pela análise da personalidade de 
Juscelino Kubitschek, suas características pes-
soais e temperamento. 

O reitor da UFVJM, prof. Pedro Angelo, recebe medalha 
das mãos do governador de Minas Gerais, 

Antonio Anastasia

O governador de Minas Gerais, Antonio Anastasia, faz 
discurso na cerimônia da entrega da Medalha JK 

O vice-reitor da UFVJM, prof. Donaldo, 
exibe medalha recebida

Foto: Assessoria de Comunicação Palacio do Governo Foto: Niltinho Roque Foto: Niltinho Roque

Universidade lança Programa de 
Coleta Seletiva Solidária

	 No mês de junho, a UFVJM realizou o 
evento de lançamento do Programa de Coleta 
Seletiva Solidária da instituição que tem como 
objetivo geral reduzir a quantidade do lixo pro-
duzido na Universidade, incentivar sua reutili-
zação e reciclagem; colaborar com a melhoria 
da qualidade ambiental e promover ações de 
cidadania.
	 A solenidade contou com a presença 
do reitor da UFVJM, professor Pedro Angelo 
Almeida Abreu, do coordenador do Programa 
de Coleta Seletiva Solidária e Assessor de 
Meio Ambiente da UFVJM, professor Carlos 
Victor Mendonça Filho, do secretário municipal 
de Meio Ambiente de Diamantina, Marcílio Alis-
son Fonseca de Almeida e dos representantes 
dos deputados federais Antônio Roberto e José 

Aparecido de Oliveira, autores de ementas que 
financiaram o Programa.
	 O lançamento do Programa foi aberto 
com a apresentação de uma peça de teatro so-
bre o tema, com enfoque nos três “R” (Reduzir, 
Reutilizar e Reciclar). A peça foi apresentada 
pelo grupo de teatro Arco-Íris, do distrito de Ma-
ria Nunes, município de Diamantina. O Grupo 
de Teatro Arco-Íris surgiu em 2005 com oito in-
tegrantes, no intuito de criarem e apresentarem 
uma peça para homenagear as mães da comu-
nidade de Maria Nunes. Atualmente, possui 14 
integrantes com idade entre 11 e 41 anos, todos 
moradores do distrito, e trabalham com o obje-
tivo de divulgar, através das peças de teatro, te-
mas e campanhas de cunho social, ambiental, 
humanitário, entre outros.

	 O evento contou também com a apre-
sentação do Programa de Coleta Seletiva 
Solidária, feita pelo professor Carlos Victor e 
com uma palestra sobre “Coleta Seletiva do 
Lixo”, ministrada pelo professor do curso de 
Engenharia Florestal da UFVJM, Paulo Hen-
rique Graziotti, que apresentou um prognóstico 
pessimista sobre a situação futura do nosso 
planeta com o acúmulo de lixo previsto.
Para mais informações sobre o Programa ou 
para colaborar com o mesmo, procure a Asses-
soria de Meio Ambiente da UFVJM, pelo tele-
fone (38) 3532-6030 ou 3532-6000, ou a Asso-
ciação de Catadores de Diamantina, através do 
telefone (38) 3531-9250 ou pelo e-mail beth_
maoliveira@yahoo.com.br, contato da técnica 
ambiental, Elizabete de Souza Pereira.

Reitor da UFVJM participa de 
encontro no México

	 O reitor da UFVJM, professor Pedro 
Angelo Almeida Abreu, participou no início de 
junho, do II Encontro Internacional de Reitores 
Universia, realizado na cidade de Guadalaja-
ra, no México, onde estiveram reunidos mais 
de 1.057 universidades de 34 países e cinco 
continentes. O Brasil foi representado por 123 
reitores de 156 instituições. Com o lema “Por 
um espaço ibero-americano do conhecimento 
socialmente responsável”, o fórum foi centrado 
na discussão do papel da universidade e suas 
possíveis respostas para as necessidades e 
demandas da sociedade.
	 O evento foi promovido pelo Banco 
Santander, através do Universia, que é a maior 
rede ibero-americana de cooperação universi-

tária, integrando 1.169 universidades, em 23 
países, entre elas, a UFVJM.
	 Segundo o reitor Pedro Angelo, o en-
contro foi uma efetiva oportunidade para estrei-
tar as possibilidades de convênios entre as in-
stituições de ensino superior, com foco voltado 
para os alunos, já que o programa Universia 
oferece, por exemplo, na UFVJM, cinco bolsas 
por semestre para estudantes de outras univer-
sidades.
	 “Mais um ponto positivo do encontro 
foi a atualização dos problemas das universi-
dades da América Latina e a projeção para o 
futuro, como a modernização de competências 
e a aproximação de universidades de diversos 
países”, concluiu o reitor.

O secretário de Meio Ambiente, Marcílio Alisson, o reitor Pedro Angelo e o assessor de Meio Ambiente da UFVJM, prof. 
Carlos Victor no lançamento do Programa Coleta Seletiva Solidária O grupo de teatro Arco-Íris apresenta peça sobre os três “R”
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Campus do Mucuri sedia VII ENEDS

	 Nos dias 23 e 24 de setembro, o Ins-
tituto de Ciência e Tecnologia do Campus do 
Mucuri (ICTM) da UFVJM, em Teófilo Otoni, 
sediou a VII Encontro Nacional de Engenha-
ria e Desenvolvimento Social (ENEDS) com 
a participação de aproximadamente 640 pes-
soas inscritas entre profissionais e estudantes 
da área. O Encontro constituiu-se num meio de 
divulgar a necessidade e as possibilidades de 
atuação de engenheiros, arquitetos, agrôno-
mos (e outros profissionais das ciências exa-
tas) no desenvolvimento social do país e da 
América Latina.
	 Essa proposta surgiu no Núcleo de 
Solidariedade Técnica da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (SOLTEC/UFRJ) e foi 
ampliada com a participação do Programa de 

Extensão PoliCidadã da Universidade de São 
Paulo (USP) e da Incubadora Tecnológica de 
Cooperativas Populares da Unicamp (ITCP/
Unicamp). São três programas de extensão 
com experiência na atuação de engenheiros 
no atendimento de demandas populares e que 
trazem à tona a necessidade de repensar a 
formação e a atuação desses profissionais.
	 Essa é a primeira vez que o encontro 
saiu dos grandes centros, onde sempre foram 
realizados, para ser realizado numa universi-
dade nova, de caráter regional, numa cidade 
do interior de Minas Gerais, e organizado por 
estudantes de um curso com novo modelo, 
que é o Bacharelado em Ciência e Tecnologia. 
Essa edição foi considerada uma continuação 
e também uma ampliação dos outros encon-

tros já realizados.
	 O evento contou com a participação 
de alunos, professores, funcionários e con-
vidados de organismos governamentais e da 
sociedade civil, com apresentação de artigos, 
mesas de debates e atividades culturais. A 
proposta foi reduzir as distâncias e barreiras 
entre profissionais, estudantes e interessados 
que desejam aprofundar seus conhecimen-
tos sobre como a Engenharia pode contribuir 
com o Desenvolvimento Social do país e da 
América Latina, por meio do intercâmbio de 
experiências práticas e reflexões teóricas em 
projetos de Engenharia. Para isso, foi bus-
cado um maior intercâmbio acadêmico entre 
diferentes universidades, projetos sociais, ex-
periências, e projetos de extensão.

Alunos do Mucuri participam da Maratona
	 Os alunos do Instituto de Ciência e 
Tecnologia do Campus do Mucuri (ICTM) da 
UFVJM participaram, no dia 18 de setembro, 
da eliminatória regional da Maratona de Pro-
gramação, realizada na Universidade Vale do 
Rio Doce (Univale), em Governador Valadares, 
com o apoio da direção do Instituto e a organi-
zação do professor Ciro Meneses Santos e do 
Analista em Tecnologia da Informação,Salim 
Ziad Pereira Auoar. As equipes melhores clas-
sificadas irão participar da segunda fase, que 
acontecerá nos dias 22 e 23 de outubro, em 
Joinville (SC). 
	 A Maratona de Programação é 
promovida pela Sociedade Brasileira de 
Computação(SBC) e existe desde o ano de 
1996. Desde o ano de 2006, o evento vem 

sendo realizado em parceria com a Fundação 
Carlos Chagas. A Maratona nasceu das com-
petições regionais classificatórias para as finais 
mundiais do concurso de programação da In-
ternational Collegiate Programming Contest 
(ACM), e é parte da regional Sul Americana do 
concurso. Neste ano ocorre a 15ª edição da 
Maratona.
	 A Maratona se destina a alunos de cur-
sos de graduação e início de pós-graduação 
na área de Computação e afins (Ciência da 
Computação, Engenharia de Computação, 
Sistemas de Informação, Matemática etc.). A 
competição instiga nos alunos a criatividade, a 
capacidade de trabalho em equipe, a busca de 
novas soluções de software, algoritmos e a ha-

bilidade de resolver problemas sob pressão. 
	 As equipes são compostas por três alu-
nos que tentarão resolver durante cinco horas o 
maior número possível de problemas entregues 
no início da competição. Esses alunos têm à 
sua disposição apenas um computador e ma-
terial impresso (livros, listagens, manuais) para 
vencer a batalha contra o relógio e os problemas 
propostos. 
	 Os competidores do time devem cola-
borar para descobrir os problemas mais fáceis, 
projetar os testes e construir as soluções que 
sejam aprovadas pelos juízes da competição. 
Alguns problemas requerem apenas compreen-
são, outros conhecimento de técnicas mais 
sofisticadas, e alguns podem ser realmente 
muito difíceis de serem resolvidos.

Curso de Neurotrauma recebe mais 
de 300 participantes

	 Promovido através de uma parce-
ria entre a Faculdade de Ciências Biológi-
cas e da Saúde (FCBS) da UFVJM, Santa 
Casa de Caridade de Diamantina, Consór-
cio Intermunicipal de Saúde do Alto Jequi-
tinhonha (Cisaje) e Hospital das Clínicas 
da UFMG, o curso de Neurotrauma reali-
zado no dia 7 de agosto, na UFVJM, re-
cebeu mais de 300 participantes. O curso 
abordou o histórico do neurotrauma no 

mundo atual, passou pela fisiopatologia, aval-
iação, condutas e o tratamento para tais com-
plicações.
 	 Aberto a toda comunidade universi-
tária e aos profissionais de saúde de Diaman-
tina, o curso arrecadou 400 quilos de alimen-
to não perecível que foram doados ao Asilo 
Frederico Ozanan, à Creche Casa Lar de Dia-
mantina, à Creche do Cazuza, à Creche Bom 
Jesus e à Creche Bela Vista.

0309Eventos

Pró-Reitoria de Graduação promove 
seminário para docentes

	 A UFVJM, através de sua Pró-Reitoria 
de Graduação, realizou nos dias 13 e 14 de 
setembro, o I seminário de Formação Peda-
gógica Docente (Forped) da UFVJM com o 
objetivo de consolidar a política de formação 
pedagógica institucional e promover o aprimo-
ramento pedagógico permanente do corpo do-
cente.
	 De acordo com a organização do 
evento, o I Seminário teve a intenção de propi-
ciar espaços permanentes de estudo, reflexão 
e discussão sobre a prática educativa desen-
volvida nos cursos de graduação, investindo 
nos docentes na condição de sujeitos do tra-
balho de formação e ampliando as possibili-
dades de sua formação pedagógica.
	 Para a abertura do evento, esteve 
presente o reitor da UFVJM, professor Pedro 
Angelo Almeida Abreu, o pró-reitor de Gradua-
ção, professor Valter Carvalho de Andrade 
Júnior, a diretora de Ensino, professora Roseli 
Santos e a palestrante convidada, professora 
Maria Isabel da Cunha, da Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos, que falou sobre o tema 
““Profissão Docente: Ensinar e Aprender”.
	 O I Seminário abordou os seguintes 
temas: “A Missão da Universidade no Séc.XXI 

e os Desafios da Docência no Ensino Supe-
rior”, ministrado pelo professor Júlio Emílio 
Diniz Pereira, da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais;  “O Ensino Mediado pelas Tecno-
logias da Informação e Comunicação”, minis-
trado pela professora Juliane Corrêa Marçal, 
da Universidade Federal de Minas Gerais;  
“Questões Contemporâneas sobre Currículos 
e Ensino Universitário”, ministrado pelo pro-
fessor Paulo Monteiro Vieira Braga Barone, da 
Universidade Federal de Juiz de Fora.
	 O evento contou com uma partici-
pação expressiva dos docentes e técnicos 
administrativos da casa, além de ter recebido 
professores de outras universidades.

II Ciclo de Debates discute Reforma Agrária
	 No último mês de julho, os cursos de 
Ciências Econômicas e Serviço Social do Cam-
pus do Mucuri da UFVJM realizaram o II Ciclo 
de Debates de Crítica à Economia Política: A 
Questão Agrária no Brasil. O evento, que foi or-
ganizado pelos professores Carlos Rodrigues, 
Fernando Leitão, Thiago Mandarino, Michelly 
Elias, Diogo Evangelista e Ciro Andrade, apre-
sentou dois documentários: “Ilha das Flores 
e Rompendo o Silêncio”, seguidos de debate 
com a comunidade acadêmica e uma palestra 
sobre “A Questão Agrária e o MST no Contexto 
da Mundialização do Capital”, ministrada por 
João Pedro Stedile, coordenador nacional do 
Movimento Sem Terra (MST) e da Via Cam-
pesina, e Paulo Sérgio de Oliveira, coordena-
dor regional do MST.
	 Em sua palestra, João Pedro explicou 
que a Reforma Agrária Clássica surgiu como 
uma demanda da burguesia com o objetivo de 
promover o mercado interno, condição sine 
qua non para o desenvolvimento da Indústria 
nascente, pois com isso garantir-se-ia de-
manda para essas mercadorias. Dessa forma, 

nesses países, houve uma “democratização” 
do acesso à terra, diferentemente do que ocor-
reu no Brasil, pois a Lei de Terras de 1850 
estabeleceu a terra enquanto mercadoria, ou 
seja, para ter direito a ele era necessário um 
dispêndio financeiro. Nesse sentido, só seriam 
proprietários de terra aqueles que tivessem 
uma determinada condição financeira para 
adquiri-la. Com isso, uma boa parte dos trabal-
hadores foi expulsa da terra e passou a ofertar 
sua força de trabalho nas cidades e no campo, 
pressionando o nível salarial para baixo. 
	 O palestrante esclareceu também 
que, desde a segunda metade do século XIX 
até meados dos anos 60 do século XX, a situa-
ção das terras no Brasil foi se complexando. 
Houve diversas manifestações por parte de 
setores da sociedade excluídos pela posse 
da terra, e somente no governo de João Gou-
lart, o Ministro do Planejamento, Celso Fur-
tado, responsável pelo Plano Trienal propôs 
uma Reforma Agrária em áreas próximas às 
rodovias, rios, entre outras, para facilitar o es-
coamento da produção, mas o Golpe Militar de 

1º de abril de 1964 impediu que esse projeto 
fosse levado adiante.
	 O professor do curso de Ciências 
Econômicas, Carlos Rodrigues, concluiu com 
as palestras que na década de 1980 havia seis 
milhões de assalariados rurais no campo e, em 
2006, restam apenas 1 milhão e seiscentos 
mil devido à mecanização e utilização de ve-
nenos na produção de transgênicos, fazendo 
com que a miséria relativa deste país tenda a 
diminuir a passos muito curtos, em relação a 
outros países, gerando ainda mais violência 
nas cidades e no campo.

Prof. Valter, reitor Pedro Angelo e profª Roseli durante a 
abertura do Forped

Prof. Ademilson Soares media a palestra da profª Maria 
Isabel da Cunha

Técnicos administrativos e professores prestigiam I Forped
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PET-Saúde promove intervenção educativa 

na zona rural de Diamantina
	 O grupo PET-Saúde da UFVJM, co-
ordenado pela professora Delba Fonseca 
Santos do curso de Farmácia, realizou, no 
final do semestre passado, uma intervenção 
educativa no distrito de Senador Mourão, 
zona rural de Diamantina. A ação foi realiza-
da na Escola Estadual Artur Tibães para um 
público de aproximadamente 150 alunos do 
6º ao 9º ano do Ensino Fundamental e do En-
sino Médio, compreendendo uma faixa etária 
que vai dos 14 aos 24 anos.
	 O assunto abordado foi Doenças 
Sexualmente Transmissíveis (DST’s) com 
enfoque maior em HIV/AIDS. A palestra foi 
elaborada e proferida por 10 alunos de dife-
rentes cursos de graduação da UFVJM, bol-
sistas e voluntários do PET-Saúde, sob tuto-
ria acadêmica da professora Renata Aline de 
Andrade, também do curso de Farmácia da 
UFVJM. E contou ainda com a participação 
de vários profissionais das Estratégias Saúde 
da Família de Diamantina que são precep-
tores ou colaboradores do PET-Saúde: Maria 
Jesus Barreto (enfermeira), Jumara Aline da 

Silveira (enfermeira), Marconi Ricardo Dupim 
(farmacêutico), Thiago Jardim de Macêdo 
(médico) e Marli Alves da Silva (psicóloga).
	 Segundo a professora Delba, a inter-
venção educativa almejou enfatizar as prin-
cipais DST’s, sintomas, tratamento, forma 
de transmissão e prevenção para o público 
ouvinte. Os alunos da Escola participaram 
ativamente fazendo muitas perguntas aos 
acadêmicos palestrantes e aos profissionais 
de saúde.
	 No final do evento, foram distribuídos 
preservativos fornecidos pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de Diamantina. Segundo a 
diretoria da Escola, a ação do PET-Saúde da 
UFVJM foi de grande valia para os alunos, 
sendo que eles próprios solicitaram a reali-
zação de outras intervenções abordando out-
ros temas como: hanseníase, tuberculose, 
contracepção e câncer.
	 Outras intervenções educativas já 
estão programadas em outras localidades 
da zona rural de Diamantina, objetivando in-
serção do acadêmico no cenário da Atenção 

Guia do Estudante 2010 atribui três estrelas 
a três cursos da UFVJM

	 Uma Pesquisa do Guia do Estudante, 
publicação da Editora Abril, conferiu três estrelas 
a três cursos da UFVJM: Agronomia, Fisiotera-
pia e Zootecnia. Os conceitos atribuídos a esses 
cursos da UFVJM serão publicados no Guia do Es-
tudante Profissões Vestibular 2011, que estará nas 
bancas em todo o país a partir do dia 5 de outubro.

Avaliação 
	 O Guia do Estudante avalia apenas 
os cursos superiores, a partir de três critérios. 
O primeiro deles é que os cursos devem ter as 
titulações de bacharelado (exceto Pedagogia e 
Educação Física, em que são consideradas pri-
oritariamente as licenciaturas), de bacharelado 
e licenciatura oferecidos simultaneamente, titu-
lação específica da profissão e a formação de 
psicólogo. O segundo critério é possuir turma for-
mada há pelo menos um ano (data de conclusão 
da primeira turma igual ou inferior a dezembro 

de 2008). O último requisito para a avaliação é 
possuir turma ou turmas em andamento e serem 
presenciais.
	 Ao serem definidos os cursos que par-
ticipam da avaliação, a redação do Guia entra 
em contato com os respectivos coordenadores, 
por e-mail e telefone, e solicita o preenchimento 
de um questionário, também eletrônico, com da-
dos específicos sobre o curso, como titulação do 
corpo docente e produção científica. É importante 
ressaltar, no entanto, que os dados informados 
nesse questionário não são pontuados pelo Guia 
para efeito da avaliação. Eles são disponibiliza-
dos aos pareceristas para auxiliá-los nesse pro-
cesso.
	 O corpo de consultores do Guia do Es-
tudante é formado por docentes, coordenadores 
de curso, diretores de departamento e avali-
adores do MEC. Têm preferência os consultores 
que possuem currículo cadastrado na Plataforma 

Lattes do Conselho Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico (CNPq) e constam do 
Banco de Avaliadores do Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior (BASis). Em 
2010, o Guia contou com 3.008 pareceristas.
	 A distribuição é feita eletronicamente e de 
forma aleatória, mas, prioritariamente, cada con-
sultor recebe os cursos da mesma região onde 
leciona. Os consultores não podem avaliar cursos 
das instituições nas quais trabalham. Cada con-
sultor classifica os cursos que recebe conforme 
os conceitos “excelente” (cinco estrelas), “muito 
bom” (quatro estrelas), “bom” (três estrelas), “re-
gular”, “ruim” e “prefiro não opinar”, com base no 
questionário preenchido pelos coordenadores e 
em seu notório saber. A maior parte da avaliação 
é feita via internet, mas muitas entrevistas tam-
bém são realizadas por telefone.

(Com informações do Guia do Estudante 2010) 
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Pesquisa de doutorado revela que exercício físico 
é indicado a portadores da doença de Chagas

	 A pesquisa desenvolvida pela fisioter-
apeuta Márcia Maria Oliveira Lima, professora 
do curso de Fisioterapia da UFVJM, durante 
seu curso de doutorado pelo Programa de In-
fectologia e Medicina Tropical da UFMG, mos-
trou a eficiência de atividades aeróbicas em 
pessoas portadoras da doença de Chagas. 
	 Segundo Márcia, existe uma dosagem 
exata de exercícios para cada paciente. Sua 
pesquisa foi realizada com 40 pessoas com 
idade entre 30 e 65 anos e com insuficiência 
cardíaca causada pela doença de Chagas. 
Por medida de segurança dos participantes, 
eles foram avaliados nos corredores do Ambu-
latório Orestes Diniz do Hospital das Clínicas 
da UFMG.
	 “Após algum tempo de participação 
no programa de caminhada proposto, o que 
se observou é que todos apresentaram signifi-
cativa melhora, tanto de sua capacidade fun-
cional – referente às capacidades físicas e in-
dependência da pessoa - quanto da tolerância 
ao esforço físico, ou seja, apresentaram maior 
disposição física, maior participação social e 
ganhos de independência”, afirmou a profes-
sora.
	 Nenhum dos idosos apresentou com-
plicações decorrentes dos exercícios durante 
a atividade física e os testes realizados. Seg-
undo a fisioterapeuta, a pesquisa contribui no 
desenvolvimento de atividades voltadas para 
o Sistema Único de Saúde (SUS), otimizando 

o tratamento em pacientes com cardiomiopatia 
chagástica.
	 Segundo Márcia Lima, a medida tera-
pêutica é de baixo custo e pode ser implan-
tada como estratégia complementar ao trata-
mento farmacológico. Mas ela faz questão de 
enfatizar a importância de que pacientes com 
problemas cardíacos, de qualquer natureza, 
passem por criteriosa avaliação clínica e te-
nham acompanhamento profissional durante 
qualquer tipo de atividade física.
	 “É muito importante deixar bem claro 
que os pacientes chagásticos que apresentam 
complicações cardíacas devem tomar muito 
cuidado. São grandes os riscos de morte súbi-
ta nesses casos”, orienta a professora. Em 
virtude desse risco, os pacientes pesquisados 
passaram por diversos testes e exames prévi-
os para que fosse determinada a carga exata 
de caminhada a ser prescrita, na dose certa 
para as condições gerais e possibilidades de 
cada um.
	 Os pacientes do grupo experimental, 
que participaram das atividades monitoradas, 
alcançaram melhores resultados do que os do 
grupo de controle que não participaram das 
atividades. Nos domínios vitalidade, aspec-
to emocional e saúde mental, os resultados 
foram significativos.
	 No estudo, as atividades consistiram 
em exercícios para aquecimento, atividades 
aeróbias como caminhada e exercícios de re-

laxamento. Com duração de 60 minutos, três 
vezes por semana, durante três meses, e sem-
pre supervisionados pela pesquisadora, a as-
siduidade ao programa foi de 95%.

Dica de Saúde: Atividade aeróbica
	 A caminhada é um exercício aeróbio, 
isto é, envolve grandes grupos musculares, o 
que aumenta a captação de oxigênio pelo or-
ganismo, resultando em melhor aptidão física, 
ou seja, aumento de tolerância ao esforço e 
melhor disposição geral. Tais ganhos têm re-
flexos positivos na promoção de saúde e pre-
venção de doenças.
	 Segundo as Diretrizes em Atividade 
Física, o ideal é praticar uma atividade física 
de intensidade moderada, como caminhada, 
no mínimo 30 minutos por dia, na maioria dos 
dias da semana. A caminhada pode ser sub-
stituída por outra atividade aeróbia compatível 
com o estado geral de saúde da pessoa.
	 Outros estudos recentes comprovaram 
que as atividades diárias reduzem o risco de 
aproximadamente 20% a 50% nas taxas de in-
cidência de doença coronariana e doença car-
diovascular, em relação aos sedentários. Além 
de prevenir a ocorrência de eventos cardíacos, 
reduzem a incidência de acidentes vasculares 
cerebrais (derrame), hipertensão arterial, dia-
betes melito tipo 2, cânceres de cólon e da 
mama, fraturas osteoporóticas, doença vesi-
cular, obesidade, depressão e ansiedade.

Ao contrário do que se pensava, o exercício físico melhora a qualidade de vida e aumenta a capacidade física 
também dos pacientes com doença de Chagas

Programa Mineiro de Empreendedorismo na 
Pós-Graduação visita UFVJM

	 Desde o mês de abril, as universi-
dades públicas de Minas vêm participando do 
Programa Mineiro de Empreendedorismo na 
Pós-Graduação, que capacita mestrandos e 
doutorandos para a inovação e o empreende-
dorismo por meio de uma metodologia cha-
mada de Embate (Empreendedorismo de 
Base Tecnológica).
	 Em cada universidade, mestrandos 
e doutorandos das áreas exatas, tecnológi-
cas, gerenciais e biológicas/da saúde partici-

pam de uma capacitação complementar, de 20 
horas, que os permite vivenciar o cotidiano de 
um empreendedor e as etapas do processo de 
inovação, enfrentando desafios reais, em equi-
pes multidisciplinares.
	 Cada universidade elege um Plano de 
Inovação vencedor que irá representá-la no 
Concurso Final que será realizado na 6ª Ino-
vatec, de 5 a 7 de outubro, na Expominas, em 
Belo Horizonte.O Prêmio para os vencedores 

do estado é uma viagem a um centro de ino-
vação nos Estados Unidos para toda a equipe 
e seus orientadores.
	 Ao todo já são 224 participantes, 12 
Embates e 41 Planos de Inovação. Já parti-
ciparam a UFLA, UFV, UFJF, UFSJ, UFMG, 
UEMG, UFU, Unifal, Unifei, Ufop, UFTM, 
Unimontes e no mês de agosto, foi a vez da 
UFVJM receber os membros da equipe do 
Programa.

Primária à Saúde e promoção da Educação 
em Saúde por meio da integração entre uni-
versidade, serviço de saúde e comunidade. 

Maria Jesus Barreto, Marconi Ricardo Dupim, Ana Flávia 
Alves França, Tamiris Campos Duarte, Angélica Aparecida 

dos Santos Silva, Luiz Fernando Sá, Jumara Aline da 
Silveira, Keity Fernandes de Jesus Ávila, Walkíria Luiza 
Silva de Souza, Ada Calazans Soares, Fabiana Rocha 
de Meira, Bruna Lucas Briskiewicz, Áglidy Gomes Pena 

Almeida, Marli Alves da Silva, Renata Aline de Andrade e 
Thiago Jardim de Macêdo
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Professores de Enfermagem 

lançam mais um livro
	 Sob a organização das professoras do 
curso de Enfermagem da UFVJM, Mirtes Ribei-
ro e Liliane da Consolação Campos Ribeiro, e 
com a participação de 67 autores, foi lançado 
no final do último semestre, durante a XIII Se-
mana de Enfermagem da UFVJM, o livro intitu-
lado “Pesquisas e Vivências na APS”.
O livro foi editado e publicado pela Fundação 
Diamantinense de Apoio ao Ensino, Pesquisa e 
Extensão (Fundaepe) e financiado pela primei-
ra Carta Acordo do Pró-Saúde Enfermagem 
da UFVJM. Foi distribuído aos discentes, do-
centes e profissionais dos serviços de atenção 
à saúde, inscritos na Semana de Enfermagem 
e, atualmente, está sendo distribuído gratuita-
mente para as universidades federais e par-
ticulares de Minas Gerais, contempladas pelo 
Pró-Saúde.
Os 67 autores do livro são profissionais dos 
serviços de Atenção Primária à Saúde, do-
centes e discentes da UFVJM, da Universidade 
Federal de São João Del Rei, Universidade 

Estadual de Montes Claros, Universidade Es-
tadual de Campinas, Fundação Educacional 
do Vale do Jequitinhonha, Universidade Presi-
dente Antônio Carlos, Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul e Centro Universitário de 
Belo Horizonte.

Alunos de 
Enfermagem 
visitam HC

	 Alunos do 5º período do curso de 
Enfermagem da UFVJM realizaram, no mês 
de junho, visita técnica ao Hospital das Clíni-
cas de Belo Horizonte, onde conheceram os 
setores: Clínica Médica, Bloco Cirúrgico e a 
Central de Material Esterilizado.
	 A visita, orientada pelas professoras 
Helisamara Mota Guedes, Dulce Aparecida 
Martins e Patrícia Whichr, teve como objetivo 
ilustrar o conteúdo teórico oferecido pelas 
disciplinas “Saúde do Adulto: Enfermagem 
Médica” e “Saúde do Adulto: Enfermagem 
Cirúrgica”.
	 Segundo as professoras, a visita téc-
nica é sempre muito produtiva, pois propicia 
aos alunos o conhecimento e a percepção 
prática do curso que estão fazendo.

Alunos de Engenharia Florestal 
fazem visita técnica à V&M Florestal

	 No último dia 24 de junho, os alunos 
do 8º período do curso de Engenharia Flo-
restal da UFVJM realizaram uma visita téc-
nica à empresa V&M Florestal, localizada em 
Pompéu (MG), cumprindo parte das atividades 
extraclasse da disciplina Estradas, Exploração 
e Transporte Florestal. A visita foi coordenada 
pelo professor Ângelo Márcio P. Leite, respon-
sável pela disciplina.
	 A recepção dos alunos foi feita pelo 
engenheiro mecânico, Célio do Nascimento, 
e colaboradores, que fizeram uma explanação 
sobre as diversas áreas de atuação da em-
presa, produtos produzidos e atividades reali-
zadas na área de colheita florestal. Durante a 
visita, os alunos puderam observar na prática 
os sistemas, métodos e maquinários relacio-
nados às diferentes etapas do processo produ-
tivo de colheita florestal e de carvoejamento.
	 Segundo o professor Ângelo Leite, 
além das relevantes informações recebidas, 
iniciativas dessa natureza constituem opor-
tunidade ímpar para se promover a troca de 
experiências e a consolidação de parcerias 
estratégicas entre a Universidade e as empre-
sas. “A visita contribui, ainda, de forma efetiva, 

para a complementação da formação profis-
sional dos futuros engenheiros florestais da 
UFVJM”, afirma o professor.
	 A empresa possui 232.000 hectares 
de área distribuída em 22 municípios minei-
ros, dos quais cerca de 101 mil hectares com 
florestas plantadas de eucalipto são destina-
dos à produção de carvão vegetal e aproxi-
madamente 80 mil hectares são de área de 
preservação, cujas sedes situam-se nos mu-
nicípios de Curvelo, João Pinheiro e Montes 
Claros. 

UFVJM aprova 
projeto Finep

	 A UFVJM aprovou o projeto intitulado: 
Modernização do Parque Científico e Tec-
nológico da UFVJM – Versão 2010 na CHA 
MADA PÚBLICA MCT/FINEP/CT-INFRA-PRO-
INFRA, coordenado pelos professores Alexan-
dre Christófaro Silva e Gustavo Eustáquio Brito 
Alvim de Melo.
	 Os subprojetos recomendados foram: 
- Subprojeto 1 - Centro de Pesquisa Florestal 
da UFVJM (CEPEF), coordenado pelo profes-
sor Israel Marinho Pereira. Recursos financei-
ros: R$ 1.206.000,00 para a infraestrutura de 
pesquisa; - Subprojeto 2 – Centro Integrado 
de Pesquisa e Pós-Graduação em Odontolo-
gia (CPPO), coordenado pela professora Maria 
Letícia Ramos Jorge. Recursos financeiros: R$ 
434.374,00 para a aquisição de equipamentos 
para a pesquisa; Subprojeto 3 – Consolidação 
de Grupos Emergentes(CGE) - coordenado 
pelos professores Rosana Passos Cambraia 
e Fernando Costa Archanjo, teve parecer fa-
vorável, mas sem repasse de recursos financei-
ros. A PRPPG encaminhou recurso à Finep, no 
mês de julho, solicitando reconsideração, com 
aporte de recursos ao subprojeto.
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UFVJM dá continuidade ao seu 

Planejamento Estratégico
“Todos trabalhando juntos para o crescimento da Universidade”

	 Dando continuidade ao desenvolvi-
mento do Planejamento Estratégico da UFVJM, 
foram realizados, no mês de junho e julho, trei-
namentos no método PDCA para o corpo do-
cente e técnico-administrativo da instituição. 
De acordo com o responsável pela organização 
dos trabalhos na UFVJM, o Assessor de Assun-
tos Estratégicos, Alberto Pereira de Souza, foi 
realizado também um treinamento no Sistema 
GPD (Gerenciamento pelas Diretrizes), soft-
ware que auxiliará no desenvolvimento do Pro-
jeto.
	 “Essa etapa fez parte do processo de 
transferência do conhecimento gerencial da 
equipe do INDG, para que a UFVJM possa ter 
o processo de gestão como uma rotina da Insti-
tuição. Podemos afirmar que tem sido significa-
tivo o envolvimento e proatividade de todos os 
participantes dos treinamentos. A Universidade 

reconhece a todos pela participação e envolvi-
mento no processo”, afirma Alberto Pereira de 

Souza, assessor de Assuntos Estratégicos da 
UFVJM.

Alunos do BC&T visitam FIAT Automóveis
	 Alunos do curso de Bacharelado em 
Ciência e Tecnologia (BC&T), do Campus 
do Mucuri da UFVJM, visitaram, no mês de 
junho, a empresa FIAT Automóveis S/A, a 
fim de conhecerem o processo de produção 
e montagem da empresa, uma das maiores 
montadoras do mundo, com operações in-
dustriais em mais de 60 países espalhados 
pelos cinco continentes do planeta.
	 A visita possibilitou aos acadêmicos 
conhecerem o processo produtivo da FIAT e 
alinhar suas expectativas pessoais, mostran-
do a importância de desenvolver determina-
das habilidades necessárias para o mercado 

de trabalho. A atividade foi organizada pelo 
professor Ciro Meneses Santos e contou 
com a participação de 40 alunos de todos os 
períodos do BC&T.
	 Maior mercado para o Grupo FIAT, 
depois da Itália, o Brasil ocupa hoje um lugar 
de destaque na estratégia global da empresa 
que é um dos principais grupos industriais do 
país, com atuação diversificada nos segmen-
tos metal-mecânico e de serviços. A monta-
dora está localizada em Betim (MG) desde 
1976 e opera atualmente em três turnos, com 
capacidade produtiva de 800.000 veículos 
por ano.

BC&T participa da III Semana do Meio Ambiente
	 Realizada no mês de junho, a III Se-
mana do Meio Ambiente de Diamantina, or-
ganizada pelo Instituto Estadual de Florestas 
(IEF) e parceiros, contou com a participação 
de profissionais e alunos do curso de Bacha-
relado em Ciência e Tecnologia da UFVJM, 
em Diamantina que realizaram oficinas sobre 
a confecção de aquecedores solares utilizan-
do garrafas do tipo PET e caixas de leite.
	 Com o tema “Você ama Diamantina? 
Então prove!” e com o foco na reciclagem de 
resíduos sólidos e na implementação da co-

leta seletiva na cidade, o evento reuniu inte-
grantes da Associação de Catadores de Dia-
mantina e do projeto “Reciclagem de resíduos 
sólidos do setor hoteleiro e fortalecimento da 
Cooperativa de Catadores de materiais reci-
cláveis para o desenvolvimento do turismo 
sustentável”.
	 Essas pessoas participaram das ofici-
nas de PET sob a orientação do professor 
Carlos Ignácio e dos alunos Filipe Soares 
da Cruz, Raquel de Faria Correa e Ana Lisa 
Moreira Domingos. As oficinas ocorreram na 

Associação de Moradores dos bairros Cidade 
Nova, Cazuza e Palha, e na Associação de 
Catadores.

Professoras Liliane e Mirtes e demais alunos envolvidos 
na organização do livro

Prof. Angelo e alunos em visita à V& M Florestal
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Diamantina recebe programa 
“Ações Integradas de Saúde”

	 Entre os dias 18 e 22 de agosto, a 
cidade de Diamantina recebeu o programa 
“Ações Integradas de Saúde”, evento reali-
zado através de uma parceria entre os cursos 
de Fisioterapia, Nutrição e Odontologia da 
UFVJM, o Sesc e a Secretaria Municipal de 
Saúde de Diamantina. 
	 O programa foi itinerante e visitou cin-
co bairros da cidade: Cazuza, Cidade Nova, 
Vila Operária, Palha e Rio Grande. As ações 
consistiram na realização de exames laborato-
riais como hemograma, glicose, triglicerídeos, 
colesterol e ácido úrico, (observando jejum de 
10 e no máximo 12 horas) e PSA – próstata 
(observando jejum sexual de 48 horas). E tam-
bém exames de eletrocardiograma, ultrassons 
e consultas oftalmológicas.
	 Paralelo aos exames laboratoriais, foi 
realizada uma Feira de Saúde, com oficinas 
para a avaliação do peso e medida/IMC, clas-

sificação do grupo sanguíneo e do fator RH, 
aferição da pressão arterial, glicemia capilar, 
prevenção do câncer de mama, espirometria, 
hanseníase, “escovódromo”, visitas moni-
toradas na Unidade Volante de Saúde e dis-
tribuição de folhetos educativos.

Pró-Saúde I participa de Semana da Saúde
	 Uma parceria firmada entre a UFVJM, 
através do Pró-Saúde I, e a UFMG, através do 
42º Festival de Inverno, resultou, no mês de ju-
lho, em Diamantina, na realização da IV Sema-
na da Saúde 2010/ Educação, Saúde e Cultura, 
que contou também com o apoio da Prefeitura 
Municipal de Diamantina, através da Secretaria 
Municipal de Saúde. 
	 Entre as várias atividades da pro-
gramação, o evento ofereceu oficinas sobre os 
seguintes temas: “Sexualidade na adolescên-
cia: orientando e educando pais”, coordenada 
pelos professores Bruno David Henriques e 
George Sobrinho Silva, com o objetivo de es-
timular e fortalecer o diálogo entre pais e filhos 

sobre sexualidade; “Oficina Saúde e Meio Am-
biente com Exposição de Fotos”, sob a coorde-
nação da profª. Ana Paula Azevedo Hemmi, que 
abordou a importância do meio ambiente como 
um dos condicionantes do bem-estar social e 
do ser saudável; e “Crenças e culturas relacio-
nadas à Hanseníase”, com as professoras Ga-
briela de Cássia Ribeiro e Daisy de Rezende 
Figueiredo Fernandes, que abordaram a con-
strução do conceito de Hanseníase junto à 
comunidade a partir de seus conhecimentos 
prévios, promovendo assim informações e 
combate ao estigma social.
	 As oficinas foram ministradas pelos pro-
fessores do curso de Enfermagem da UFVJM 

e contaram com o apoio financeiro e logístico 
do Pró-Saúde I/UFVJM para a realização das 
atividades.                       

Operação Catirina no Maranhão tem equipe da UFVJM
	 Realizada no mês de julho em Itapecu-
ru Mirim (MA), a Operação Catirina, do Projeto 
Rondon, contou com a presença de uma equi-
pe multidisciplinar de oito alunos da UFVJM, 
coordenados pela professora Vanda Barbosa 
Dos Reis Toth. O Projeto Rondon é um projeto 
de integração social coordenado pelo Ministé-
rio da Defesa e conta com a colaboração da 
Secretaria de Educação Superior do Ministério 
da Educação-Sesu/MEC.

	 Com o objetivo de aproximar os es-
tudantes da realidade do país, o Projeto envolve 
os universitários em atividades voluntárias, du-
rante o período de férias, visando contribuir 
para o desenvolvimento de comunidades 
carentes. Os alunos foram capacitados nas á-
reas de saúde, cultura, turismo, meio ambiente, 
educação e informatização para participar da O 
peração, que tem como diferencial deixar para 
o município atendido projetos estruturados que 
possam ser colocados em prática, 
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UFVJM aprova projeto no Proext 2010

econômicas, bem como suas necessidades 
educacionais e de treinamento para a rea-
lização de tais aspirações. Instrumentalizar 
a comunidade no sentido de implementar o 
processo de criação de cooperativas popu-
lares, inclusão social e digital, visando fu-
turos re-gistros junto à “Incubadora de Em-
preendimentos Econômicos e Solidários da 
Mesorregião dos vales do Jequitinhonha e 
Mucuri”- Incubadora NE-VALES/UNITRA-
BALHO–UFVJM.

	 A UFVJM aprovou dentro do Edital nº 
05 do Proext 2010-MEC/SESu o projeto in-
titulado “Criação e Desenvolvimento de Coo 
perativas Populares de Trabalho no Distrito 
do Guinda/Diamantina-MG”, sob a coorde-
nação da professora Arlete Barbosa dos Reis, 
do Instituto de Ciência e Tecnologia (ICT) em 
Diamantina.
	 O objetivo do projeto é conhecer o 
perfil sociocultural da comunidade do distrito 
do Guinda em Diamantina, suas aspirações 

	 Fazem parte da equipe executora 
do projeto, os seguintes profissionais: Profª. 
Drª. Arlete Barbosa dos Reis, Prof. Antônio 
Genilton Sant’Anna, Profª. Amanda Rocha 
Chaves, Prof. Arlindo Follador Neto, Prof. 
Dr. Paulo César de Andrade Resende, Prof. 
Juan Pedro Bretas Roa, Prof. Dr. Carlos Igná-
cio, Prof. Dr. Ernani Aloysio Amara, Sidimara 
Cristina de Sousa, Emmanuel Roberto Faria, 
Mônica Fitgerard Bertoldo e Silva Ignacio.

Intercâmbio leva universitários da 
UFVJM para a Argentina

	 Um intercâmbio estabelecido entre 
a UFVJM e a Universidade Nacional de Villa 
Maria, localizada em Córdoba, na Argentina, 
promoveu, no mês de julho, a ida de alunos da 
UFVJM para realizarem um Curso Intensivo de 
Espanhol na referida Universidade. Os alunos 
dos campi de Diamantina e do Mucuri foram 
coordenados pela professora de espanhol do 
Instituto de Humanidades da UFVJM.
	 Segundo a aluna do curso de Turismo 
e estagiária do Centro de Apoio a Idiomas (CAI) 
da UFVJM, Luana Maiara dos Santos, o curso 
na Argentina iniciou no dia 5 de julho com um 
teste para conhecer o nivelamento dos alunos e 
uma aula interpretativa sobre a cidade de Cór-
doba e seus atrativos culturais e naturais.
	 “Nos finais de semana do mês de Ju-
lho foram organizadas viagens para as cidades 
próximas como Belgrano, Sierras de Córdoba e 
Alta Gracia. No último final de semana, a Uni-
versidade realizou um passeio para o estado 
de Mendoza para os alunos que tivessem o in-
teresse de conhecer a Cordilheira dos Andes e 
realizarem atividades esportivas na neve”.
	 Para o aluno do curso de Turismo, Mar-

cus Vinícius Santos, essa viagem foi umas das 
mais importantes da sua vida.  “Através do In-
tercâmbio, pude conhecer pessoas de vários lo-
cais do mundo e ainda pude conhecer parte de 
uma cultura super interessante que é a Argen-
tina; os tipos de comidas e tradições diferentes 
que nos fazer pensar mais sobre a importân-
cia de se ter um bom conhecimento de mundo. 
A UNVM foi especial conosco e a experiência 
foi única. Parabéns à UFVJM e à UNVM pela 
parceria.”
	 “Foram dias que passaram rápido! Ten-
távamos extrair o máximo de conhecimento 

possível de cada momento! Não só das aulas 
na Universidade mas também das viagens, das 
conversas com as pessoas nas ruas e no hotel. 
Por fim, cada um que esteve conosco era um 
pouco professor, desde a recepcionista ao mo-
torista de ônibus. E tudo era motivo para apren-
der e buscar incorporar o novo idioma. Foi uma 
experiência muito rica em todos os aspectos, 
tanto no pessoal quanto no acadêmico, e com 
certeza vieram para agregar mais diferenciais à 
nossa vida profissional”. Foi assim que o aluno 
Luiz Felipe Lorentz do 6º período de Adminis-
tração da UFVJM no Campus do Mucuri definiu 
a viagem à Córdoba.

Alunos da UFVJM com o grupo na Argentina



16 Opinião
Mocó EspeleoGrupo: de um passado recente 

para um futuro promissor

no XXX Congresso Brasileiro de Espeleologia, 
em Montes Claros. Não apenas marcaram pre-
sença como também deixaram uma “pegada 
coletiva” do Mocó, pelo empenho com o qual 
participaram do evento.
	 A partir daí, firmaram contatos e cria-
ram um forte vínculo com os grupos norte-mi-
neiros e espeleólogos de São Paulo. Durante 
o congresso, o grupo se associou à Sociedade 
Brasileira de Espeleologia (SBE) e, ainda, 
conseguiu, através de um de seus membros,  
aprovar um projeto científico junto ao CNPq, 
relacionado às cavernas: “Biologia subter-
rânea”; o primeiro de muitos trabalhos atual-
mente desenvolvidos. 
	 Os últimos capítulos escritos pelo 
Mocó EspeleoGrupo datam do último ano e 
estão cheios de atividades como a visita de 
dois membros do grupo ao Parque Estadual 
Turístico Alto Ribeira (PETAR) em Iporanga/
SP – maior unidade de conservação focada 
em cavernas do Brasil; a participação do grupo 
no V Encontro Norte-Mineiro de Espeleologia 
em Januária (MG); a realização do I Curso In-
tegrado de Espeleologia – O Fantástico Mundo 
das Cavernas, realizado nos municípios de Di-
amantina e Monjolos (MG) - rico sítio espeleo-
lógico e um dos atuais laboratórios de estudo 
do grupo; apresentação de dois trabalhos na 
XII Jornada Científico-Tecnológica da UFVJM; 
aprovação de trabalho do grupo no Congres-
so Internacional de Aracnologia na Polônia; e 
apresentação do mesmo pelo orientador, José 

	 Outubro de 2008: realizada a I Sema-
na da Biologia da UFVJM, sob o tema: “Biodi-
versidade e Conservação do Espinhaço”. Na o-
casião, discutiu-se sobre fauna, flora, geologia, 
turismo e conservação. Os cursos ofereceram 
conceitos e ferramentas sobre diversos temas 
relacionados com tal ambiente, tão pouco co-
nhecido cientificamente e tão belo. Um curso 
em especial chamou a atenção de aproximada-
mente 12 alunos: “Introdução à Espeleologia”. 
	 Até então, era um ramo da ciência 
praticamente desconhecido pelos alunos do 
curso, que tiveram seus conceitos básicos 
apresentados pelo prof. Marcelino dos Santos, 
do curso de Turismo da UFVJM. Foi nessa o-
casião, que exalou-se o primeiro suspiro de um 
dos mais novos grupos de pesquisa da UFVJM 
e do norte de Minas: o “Mocó EspeleoGrupo”.
	 O nome do grupo não foi escolhido 
de forma aleatória, mas em homenagem ao 
pequeno mamífero Mocó, cientificamente co-
nhecido como Kerodon rupestris, avistado em 
bandos nas proximidades da entrada da Gruta 
Monte Cristo, uma das cavernas utilizadas du-
rante as aulas de campo do curso. O pequeno 
número de alunos no curso foi suficiente para 
reunir e agregar estudantes da UFVJM interes-
sados em desvendar o fascinante mundo das 
cavernas. 
	 Desde os primeiros passos, pode-se 
dizer que o MOCÓ já era autodidata e aven-
tureiro. Mesmo sem apoio financeiro e logísti-
co, oito membros do grupo marcaram presença 

Paulo Leite Guadanucci, do departamento de 
Ciências Biológicas.
	 Em Januária, o Mocó EspeleoGrupo 
deu um passo fundamental para mais um capí-
tulo da sua história  quando se propôs  a ser o 
anfitrião do VI Encontro Norte-Mineiro de Es-
peleologia em Diamantina, no início de 2011. 
Uma ótima oportunidade para apresentar à 
comunidade espeleológica o potencial cárstico 
regional e mostrar o quanto o grupo está cres-
cendo e disposto a contribuir com a ciência es-
peleológica nacional.
 	 O grupo Mocó realizou, no início de 
setembro, sua primeira expedição ao municí-
pio de Monjolos (MG), onde visitou e explorou 
oito cavidades. Atualmente, o grupo conta com 
25 membros, pertencentes a vários cursos de 
graduação da UFVJM, além de moradores de 
Diamantina e, ainda, desenvolve trabalhos nas 
áreas de biologia, educação física, turismo e 
recentemente arqueologia. 
	 Entre os integrantes, estão quatro bol-
sistas de iniciação científica da UFVJM.  As 
reuniões do grupo ocorrem quinzenalmente, 
sempre às quintas-feiras, às 15h00, em frente 
ao coreto do Campus I em Diamantina. Os 
interessados podem procurar o grupo que se 
encontra de portas abertas e disposto a apre-
sentar a quem queira o fantástico mundo das 
cavernas.
                                    Rafael da Fonseca Ferreira
Estudante de Ciências Biológicas e Membro 
do Mocó EspeleoGrupo

Foto: Piergiorgio Raffaelli
Foto: Fabrini Carvalho

Foto: CarlosO Grupo Mocó reunido em visitas as cavernas da região
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Mobilidade Internacional

	 A UFVJM recebeu, no mês de agosto, 
os profesores Darío Costamagna da Universi-
dade Católica de Santa Fé, na Argentina, Elise 
Petit da Université Catholique de l’Ouest de 
Angers, na França e Ludwig Haindl, da Organi-
zação Kolping, de Regensburg, na Alemanha, 
interessados no programa de mobilidade inter-
nacional com a instituição. Eles foram recebi-
dos pela diretora de Relações Internacionais, 
Mabel Cordini, e o convênio já está sendo via-
bilizado. Ainda com o propósito de efetivar a 
Mobilidade Internacional, Mabel visitou, no mês 
de julho, a Oxford House College, em Londres, 
onde verificou as possibilidades de Mobilidade 
Internacional de alunos da UFVJM para aper-
feiçoarem  seus conhecimentos da língua in-
glesa nessa instituição. E na Irlanda, visitou os 
alunos da UFVJM que estudam inglês na Suc-
cess School: Elaine Santos Teixeira, do curso 
de Turismo, e Adriano Oliveira Cruz, do curso 
de Zootecnia. Através da Mobilidade Internac-
ional, o aluno Adriano fez um estágio de seis 
meses na University of Dalum, na Dinamarca, 
sobre gado de leite.

e foi ministrado no laboratório de informática. O 
SketchUp é uma ferramenta de modelagem 3D 
desenvolvida para arquitetos, engenheiros civis, 
produtores de filmes, desenvolvedores de jogos 
e outros profissionais relacionados. O SketchUp 
é um conjunto de ferramentas para a criação de 
modelos tridimensionais desenvolvido para ser 
mais intuitivo, flexível e fácil de usar.

Colaboração Mútua

	 O vice- diretor de Relações Internacio-
nais do Instituto Nacional Politécnico de Lor-
raine (INPL) da Universidade de Nancy, na 
França, professor Stephane Desobry, visitou a 
UFVJM,  no mês de junho, com a finalidade de 
identificar, conjuntamente com o corpo docente 
da ins-tituição, oportunidades de colaboração 
mútua. O professor foi recebido pelo pró-rei-
tor adjunto de Pesquisa e Pós-Graduação da 
UFVJM, prof. Gustavo Eustáquio Brito Alvim 
de Melo, que explicou as linhas de pesquisa 
da Universidade e manifestou o interesse em 
estabelecer pesquisas conjuntas com o INPL. 
O prof. Desobry antecipou seu interesse ins-
titucional e as possíveis modalidades de inter-
câmbio internacional que seriam realizadas de 
forma gradual, iniciando com alunos do mestra-
do inseridos em pesquisas. Mais informações 
sobre os campi da Universidade de Nancy e as 
áreas de conhecimento podem ser consultadas 
no endereço www.ufvjm.edu.br/dri, no link Noti-
cias/Apresentação INPL.

tender a estudantes e professores, tanto desta 
instituição como de outras escolas de espa-
nhol da região, que desejam obter o diploma 
de proficiência da língua espanhola. O primeiro 
exame será realizado nos dias 19 e 20 de no-
vembro e as inscrições se encontram abertas 
até dia 15 de outubro.

Seminário

	 Os professores Héctor Fabio Ospina 
Cerne e Marta Cardona da Universidade de 
Manizales, na Colômbia, do Centro de Estudos 
(CINDE), participaram no dia 20 de setembro, 
na UFVJM, do Seminário sobre o tema: “In-
fância, Juventude: Situações de Vulnenaribi-
lidade”, promovido pelo curso de Bacharelado 
em Humanidades. O evento foi organizado pelo 
professor Wellington de Oliveira, e contou com 
a presença das professoras Vanessa Juliana 
da Silva e Raquel Mota, do curso de Serviço 
Social do Campus do Mucuri da UFVJM.

Mobilidade Estudantil

	 Para discutir Mobilidade Estudantil para 
Aprendizagem do Idioma Espanhol, esteve na 
UFVJM, no dia 23 de setembro, a professora 
Hilda Estela Favre, da Universidad Nacional de 
Villa Maria (UNVM), na Argentina. De acordo 
com a diretora de Relações Internacionais da 
UFVJM, Mabel Cordini, existem perspectivas 
de ampliação da cooperação internacional em 
outros campos do conhecimento com a UNVM. 
A professora Favre ministrou uma palestra 
sobre mobilidade internacional no campo do 
aprendizado de línguas para a comunidade 
acadêmica e interessados sobre o assunto.

Projeto Fapemig

	 A UFVJM aprovou um projeto no Edital 
02/2010 - Manutenção de Equipamentos, sob a 
coordenação de Fabiano Trigueiro Amorim, do 
curso de Educação Física. O projeto intitulado: 
“Proposta de reparo do analisador de gases 
modelo moxus modular metabolic system da 
Universidade Federal dos Vales do Jequitin-
honha e Mucuri” recebeu como Recursos finan-
ceiros o valor de: R$ 40.015,50

MiniCurso: Google SketchUp

	 O Instituto de Ciência e Tecnologia 
do Campus do Mucuri (ICTM) da UFVJM pro-
moveu, no final do semestre passado, o mini-
curso Google SketchUp com o objetivo de 
disponibilizar o que há de mais avançado em 
termos de tecnologia para seus alunos. O curso 
foi organizado pela direção do ICTM, coorde-
nado pelo professor Ciro Meneses Santos e mi-
nistrado pelo professor Rogério Starish. O curso 
contou com a presença de 60 alunos do ICTM 

Parceria

	 A UFVJM foi designada pelo Instituto 
Cervantes como Centro Examinador do Diplo-
ma de Espanhol Língua Estrangeira (DELE). 
Com essa ação, a Universidade poderá a-



18 Curtas
Fórum

	 A Diretora de Relações Internacionais, 
Mabel Cordini, participou do III Fórum DAAD-
FAUBAI, realizado no Rio de Janeiro, no dia 13 
de setembro, onde foram discutidos os Progra-
mas de fomento entre o Brasil e a Alemanha.  
Durante essa reunião, a diretora fez contatos 
com a representante do CENDOTEC (Campus 
France) e da Associação Brasileira de Inter-
câmbio Profissional e Estudantil (Abipe). Tam-
bém foi visitada a Feira “Estudar e Pesquisar na 
Alemanha 2010”.

Aumento de Cota para Bolsas PIBIC

	 Para o período de 1º/08/2010 a 
31/07/2011, o CNPq autorizou um aumento de 
30% na quota institucional de Bolsas de Ini-
ciação Científica e Tecnológica, ampliando o 

número de bolsas de 35 para 45. Esse aumen-
to deve-se à elevada qualidade dos trabalhos 
apresentados e à eficiente organização da XII 
Jornada Científica e Tecnológica (JCT), atesta-
dos pela avaliação altamente positiva do Com-
itê Externo do CNPq.

Fórum de Pró-Reitores

	 Realizado no mês de junho, na UFRJ, 
no Rio de Janeiro, o Fórum dos Pró-Reitores 
de Pesquisa e Pós-Graduação da Região Su-
deste (Forprop) contou com a presença do pro-
fessor Alexandre Christófaro Silva, pró-reitor 
de Pesquisa e Pós-Graduação da UFVJM. O 
evento teve ainda  a presença dos presidentes 
da Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado 
de Minas Gerais (Fapemig), prof. Mário Neto 
Borges, da Fundação de Apoio à Pesquisa do 
Estado Rio de Janeiro (Faperj), prof. Ruy Gar-

cia Marques, do Conselho Nacional de Pes-
quisa (CNPq), prof. Carlos Alberto Aragão de 
Carvalho Filho e da Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep), prof. Luis Manuel Rebelo Fer-
nandes. A programação do evento foi composta 
de mesas redondas, palestras e debates, bem 
como de visita ao Parque Tecnológico da UFRJ.

Jornada Científica e Tecnológica da UFV

	 Realizada no mês de junho, na UFV, 
em Viçosa, a Jornada Científica e Tecnológica 
da referida universidade contou com a presença 
dos profesores da UFVJM, Alexandre Christófa-
ro Silva e Reynado Campos Santana que parti-
ciparam da comissão de avaliação do processo 
seletivo de bolsas do Programa Institucional de 
Iniciação Científica – PIBIC/CNPq daquela insti-
tuição. Os profesores da UFVJM atuaram como 
membros do Comitê Externo do CNPq.

Aluno da UFVJM conquista 1º lugar no 
8º Prêmio Destaque do Ano na Iniciação Científica
	 O Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico (CNPq/MCT) 
acaba de divulgar o resultado do 8º Prêmio 
Destaque do Ano na Iniciação Científica. A es-
colha dos premiados foi realizada por três Co-
missões Julgadoras, uma para cada grande 
área do conhecimento, que se reuniram na 
última semana de setembro em Brasília. A 
edição de 2010 registrou um aumento de 30% 
na participação das instituições de ensino e 
pesquisa e de 11% no número de bolsistas, 
em relação à edição 2009. Ao todo foram re-
cebidos 157 trabalhos.
	 O aluno Ricardo Salviano dos Santos, 
da UFVJM, orientado pelo professor Alexandre 
Soares dos Santos, obteve o 1° lugar no 8º Prê-
mio Destaque do Ano na Iniciação Científica, 

Área Ciências Exatas, da Terra e Engenharias, 
com o trabalho “Sacarificação enzimática do re-
síduo da extração de óleo de pinhão-manso (ja-
tropha curcas I.) para a produção de Bioetanol”. 
Ele receberá um prêmio de R$ 5,1 mil, uma 
bolsa de mestrado e mais passagens aérea e 
hospedagem para participar da Reunião Anual 
da Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC), em 2011.
	 A abertura dos trabalhos foi realizada 
pela vice-presidente do CNPq, Wrana Panizzi, 
que fez uma apresentação sobre os programas 
de Iniciação Científica e Tecnológica da agên-
cia e um balanço da oitava  edição do prêmio. 
A área com maior número de inscritos foi Ciên-
cias da  Vida, 43; seguida por Ciências Exatas, 
da Terra e das Engenharias, 39;  e Ciências Hu-
manas e Sociais, Letras e Artes, 35. Participa-

ram 90 instituições, sendo 71 universidades e 
19 institutos de pesquisa. 
	 O Prêmio, que conta com a parceria 
da Academia Brasileira de Ciências  (ABC) e 
da Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC), é um reconhecimento aos 
trabalhos de destaque realizados por bolsistas 
de Iniciação Científica do CNPq e às institui-
ções participantes do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC). Nes-
sa edição, a Universidade Federal de Campi-
na Grande (UFCG) foi agraciada na categoria 
Mérito Institucional como a instituição do PI-
BIC com maior índice de egressos titulados na 
pós-graduação em cursos reconhecidos pela 
CAPES. Os três primeiros colocados de cada 
grande área foram contemplados pela catego-
ria Bolsista de Iniciação  Científica.

Ensino 19
BHu promove Seminários Interdisciplinares

BHU promove Seminário Multidisciplinar

O curso de Bacharelado em Humanidades (BHu) 
da UFVJM realizou, no final do semestre passa-
do, Seminários Interdisciplinares, como parte das 
atividades de ensino relativas ao segundo perío-
do. Eles tiveram como proposta integrar os con-
ceitos apreendidos nas disciplinas Fundamentos 
de Psicologia (prof. Paulo Afrânio Sant’Anna); 
Antropologia Cultural (professores Marcelo Fa-
gundes e André Borges Matos); Economia Bra-
sileira (professora Cássia Farnezi); Fundamen-
tos de Política (professora Tereza Cristina Vale); 
Inglês Instrumental (professor Luíz Otávio Costa 
Marques), avaliando a capacidade do aluno de 
relacionar os conhecimentos adquiridos com a 
realidade regional.
Os alunos, divididos em nove grupos, desenvolv-
eram cinco temas diferentes aplicados à reali-
dade sociocultural da região onde a UFVJM está 
inserida. Entre eles, destacam-se as seguintes 
discussões:
- Desemprego: o tema foi abordado a partir do 
embargo do garimpo, analisando as influências 
que o desemprego gerou na vida dos garimpei-
ros da região de Diamantina e como eles lidam 
com a situação. Enfatizou-se que além de ativi-
dade econômica, o garimpo representa um estilo 
de vida com fortes tradições culturais. A impos-
sibilidade da prática do garimpo gera uma ruptura 
de identidade, que tem consequências extrema-
mente negativas para essa população.

- Identidade Cultural: o seminário discutiu como 
a globalização pode afetar a identidade cultural. 
Além da pesquisa bibliográfica, foram entrevis-
tados moradores de Diamantina, com o objetivo 
de esclarecer como a globalização pode afetar 
ou reforçar as identidades culturais locais no con-
texto contemporâneo. Com o mesmo tema, outro 
seminário  referiu-se à comunidade quilombola do 
Quartel de Indaiá, localizada a aproximadamente 
40 km de Diamantina, com o objetivo de analisar 
seus aspectos políticos, econômicos e culturais 
e como tais aspectos influenciam na construção 
da identidade cultural desse grupo. Discutiu como 
a mudança nas práticas sociais vem afetando o 
modo de vida dessa comunidade.
- Mídia e Consumo: o tema foi discutido a partir 
do evento da Copa do Mundo, com o objetivo de 
refletir sobre a identidade do futebol, sua tradição 
e de que forma é vendido pela mídia.  A escolha 
desse grupo deve-se ao fato de a Copa do Mundo 
ser um dos maiores encontros esportivos e cul-
turais do planeta e de sua importância para o 
crescimento de todos os países envolvidos. Faz-
se importante estabelecer um equilíbrio entre os 
interesses comerciais e o verdadeiro espetáculo 
que o futebol proporciona. O mesmo tema foi dis-
cutido por outro grupo que priorizou a influência 
da mídia na cidade de Diamantina, com o objetivo 
de analisar, debater e provocar reflexões entre 
mídia, consumo e sociedade.
-Tradição e Modernidade: o seminário teve como 
objetivo apresentar o trabalho realizado pelos ar-

tesãos da comunidade de Galheiros e a transição 
da simples coleta para a produção do artesanato 
das sempre-vivas, expondo os benefícios gera-
dos pela criação da associação dos artesãos da 
comunidade. A comunidade foi escolhida por ser 
a única associação regular da região e pela adap-
tação dos moradores à nova realidade. Com o 
mesmo tema, outro seminário abordou a questão 
do Mercado Velho de Diamantina com o objetivo 
de compreender as relações políticas, econômi-
cas, sociais, culturais, comportamentais e tem-
porais estabelecidas nesse espaço social, sob a 
ótica da tradição e da modernidade. A escolha do 
tema foi baseada no fato de a existência dos mer-
cados e feiras ter uma vinculação histórica com 
a economia e a cultura dos diversos municípios 
do Vale do Jequitinhonha, favorecendo, assim, 
um vasto campo de estudo dentro das diversas 
disciplinas e temas abordados em sala de aula.
- Preconceito: o seminário teve como objetivo 
analisar o que o preconceito gerou e gera na 
sociedade até os dias atuais. O estudo foi reali-
zado em Diamantina, na UFVJM e em revistas 
e jornais. O tema foi escolhido devido à grande 
polêmica, discussão e divergências de opiniões 
que ele produz, além de ser um tema atual. O 
seminário também contou com pesquisa biblio-
gráfica em artigos científicos e livros acadêmicos 
para esclarecimento do tema, compartilhando 
conceitos interdisciplinares trabalhados em sala 
de aula para construção de novos conhecimentos 
e maturação acadêmica.

Alunos do BHu durante apresentação do seminário sobre 
o tema “Tradição e Modernidade” que abordou a história 
do Mercado Velho de Diamantina 

Moradora do Quartel de Indaiá, comunidade quilombola 
abordada pelo seminário sobre o tema 

“Identidade Cultural”

Apresentação do grupo que trabalhou o tema “Precon-
ceito” no último dia dos Seminários



“Universidade de Portas Abertas 2010” 
recebe mais de 70 escolas

	 Cerca de 70 escolas das regiões de 
Dia-mantina e Teófilo Otoni enviaram seus 
alunos para participarem de um dos maiores 
eventos de divulgação da UFVJM: a “Universi-
dade de Portas Abertas”. Realizada nos dias 13 
e 20 de agosto em Diamantina e Teófilo Otoni, 
respectivamente, a 4ª edição do evento rece-
beu uma média 2.500 estudantes e mostrou o 
quanto a instituição é hoje uma referência para 
os alunos de 1º e 2º graus da região dos Vales 
do Jequitinhonha e Mucuri.
	 Com uma equipe de aproximadamente 
700 pessoas trabalhando, entre professores, 
alunos, técnicos administrativos e funcionários 
terceirizados, o evento foi concentrado no Pa-
vilhão Central de Aulas do Campus JK em Dia-
mantina e também do Campus do Mucuri, onde 
os cursos montaram estandes expositivos a fim 
de informarem sobre seu desenvolvimento, a 

prática da profissão e as formas de inserção 
no mercado de trabalho. Além dos cursos de 
graduação, os visitantes também conhece-
ram as novas formas de ingresso à instituição 
através do ENEM e do Processo Seletivo Se-
riado (Sasi). 
	 Os alunos monitores, orientados pelos 
docentes, foram criativos nas formas de apre-
sentação de seus cursos. Foram montados ver-
dadeiros laboratórios nos estandes para atrair a 
atenção dos visitantes. O Sistema de Bibliote-
cas apresentou, de forma lúdica, a importância 
da leitura para ajudar o candidato no processo 
de escolha do curso superior; o grupo PET de 
Química, de uma forma diferente e divertida, 
apresentou uma criativa peça de teatro sobre 
as reações químicas; Por sua vez, os alunos 
e professores do curso de Matemática, através 
de jogos e apresentação lúdica das operações 

matemáticas, prenderam a atenção de deze-
nas de pessoas durante todo o evento; o curso 
de Administração, de forma interativa, realizou 
dinâmicas sobre empreendedorismo e o curso 
de Bacharelado em Ciência e Tecnologia do 
Campus de Teófilo Otoni deu uma aula exposi-
tiva sobre as diversas áreas de atuação profis-
sional.
	 Merecem destaque também os cursos 
das Ciências da Saúde e Ciências Agrárias, 
que possuem um apelo visual atraente com 
seus bonecos, esqueletos, peças anatômicas, 
animais vivos como os peixes, as codornas e 
as abelhas. Sementes, mudas e até dois robôs 
eletrônicos atraíram a atenção dos alunos que 
encantados com a realidade universitária dei-
xaram vários bilhetes de agradecimento pela 
oportunidade e também de demonstração do 
desejo de serem alunos  da UFVJM..

20 UPA

Curso de Agronomia faz demonstração sobre cultivo de 
hortaliças

Curso de Nutrição monta pirâmide alimentar e orienta 
visitantes da 4ª edição da UPA

Visitantes lotam espetáculo produzido pela Biblioteca da 
UFVJM sobre o texto “A menina que não gostava de ler” 

Visitantes são recebidos pela aluna do curso de Educação 
Física, Ana Baracho, que na perna de pau sorteia brindes 

dos 5 anos da UFVJM

Alunos do BC&T do Campus do Mucuri fazem demon-
stração da disciplina Robótica

Curso de Administração exibe cidade para explicar es-
trutura administrativa


